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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Transplante é um procedimento cirúrgico que consiste na reposição de um órgão ou tecido de 
uma pessoa doente por outro normal de um doador, vivo ou diagnosticado com morte encefálica. 
Para que o paciente se torne um doador efetivo, devem-se implementar ações que visem à 
manutenção e estabilidade hemodinâmica, onde o profissional de enfermagem desempenha 
importante papel, sendo necessário um aporte técnico e científico acerca desta temática.Assim, o 
objetivo é avaliar a utilização do álbum seriado como ferramenta para capacitação de 
profissionais de enfermagem em ação educativa in loco. Trata-se de uma pesquisa exploratória, 
descritiva, com abordagem quantitativa. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados o 
álbum seriado, material didático/ferramenta que desperta o aprendizado visual. A amostra foi 
composta por 49 profissionais da equipe de enfermagem e, em relação à formação acadêmica, 
55% eram técnicos de enfermagem e 45%, enfermeiros. No tocante à contribuição desta ação 
educativa para o serviço, foi unânime que houve contribuição para a assistência. Ações educativas 
operam na melhoria da atuação profissional. Foi identificada a eficácia do álbum seriado, assim 
como o reconhecimento, por parte dos profissionais, da necessidade de ações educativas a fim de 
adquirir conhecimentosque melhorem a assistência a esses pacientes.  
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INTRODUCTION 
 
Transplante é um procedimento cirúrgico que consiste na 
reposição de um órgão ou tecido de uma pessoa doente 
por outro órgão ou tecido normal de um doador, vivo ou com 
diagnóstico de morte encefálica (ME) (COSTA; COSTA; 
AGUIAR, 2016). Procedimento que, através de um único 
doador, salva a vida de cerca de sete pessoas e pode aumentar 

 
 
a qualidade de vida de cerca de 50 receptores (GOMES et al., 
2018). Em muitas ocasiões, o transplante de órgãos é a única 
alternativa terapêutica para pacientes com insuficiência 
funcional terminal de diferentes órgãos essenciais 
(WESTPHAL et al., 2016). Para que o paciente em ME torne-
se um doador efetivo,ele deverá passar por um conjunto de 
ações e uma série de procedimentos, visando à manutenção e 
estabilidade de parâmetros hemodinâmicos. Assim, a criação 
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de um protocolo que normatize as intervenções técnicas e 
sociais facilitaria a manutenção desse potencial doador, uma 
vez que os profissionais que estão à frente desse cuidado 
individualizado necessitam de uma sistematização do 
atendimento, pois o que se observa são a manutenção 
inadequada e a perda desse possível doador (FARIAS et al., 
2017). O profissional de enfermagem desempenha importante 
papel quanto à conservação das funções vitais do potencial 
doador. Sendo assim, é importante ter conhecimento científico 
e técnico a respeito da morte encefálica, pois a viabilidade dos 
órgãos ou tecidos a serem doados depende diretamente de sua 
adequada manutenção (COSTA et al., 2016). A educação 
permanente no âmbito da saúde tem como foco o processo de 
habilitação dos trabalhadores acerca de várias temáticas. Dessa 
forma, ela é entendida como a aprendizagem no trabalho, local 
onde o aprender e o ensinar se incorporam ao cotidiano das 
organizações e ao trabalho. A educação permanente baseia-se 
na aprendizagem significativa e na possibilidade de 
transformar as práticas profissionais (BRASIL, 2007) e utiliza 
tecnologias educacionais como cartilhas educativas para a 
construção do conhecimento e sua atualização no ambiente de 
trabalho (MELO; FERREIRA, 2016). A educação é um dos 
elementos fundamentais no conjunto de práticas que envolvem 
o cuidado (essência da enfermagem), por isso, a educação em 
saúde deve estar inserida na prática diária da equipe de 
enfermagem, que, além de dispensar educação, tem que estar 
munida de conhecimentos para realizar tais ações (MOURA, 
2015). Nessa direção, ações que visem ampliar, renovar e 
fornecer novos conhecimentos tornam-se indispensáveis para 
estes profissionais, que almejam promover uma assistência 
qualificada, que possibilite condutas e estratégias que 
viabilizem o transplante. Sendo assim, esta pesquisa tem como 
objeto de estudo avaliar a utilização do uso do álbum seriado 
como ferramenta para capacitação de profissionais de 
enfermagem em ação educativa in loco (no serviço). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, com 
abordagem quantitativa, realizada numhospital de emergência 
e trauma do interior da Paraíba. Utilizou-se como instrumento 
de coleta de dados o álbum seriadoconforme demonstrado na 
figura (figura 1) a seguir, um material didático/ferramenta que 
desperta o aprendizado visual, o que configura uma forma 
ilustrativa de ensinar em saúde (MELLO et al., 2014). O 
álbum seriado foi elaborado pelos pesquisadores e constituído 
pelo seguinte conteúdo: conceito de doador, doador vivo e em 
morte encefálica e potencial doador; o que acontece no estado 
de morte encefálica (ME); exames para avaliação das 
condições do potencial doador, assim como os parâmetros 
desejáveis; intervenções da equipe multiprofissional 
necessárias para assistência ao potencial doador; o papel do 
enfermeiro no processo de transplante, as condutas de 
enfermagem para manutenção do paciente em ME utilizando a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem; e sugestões de 
sites para os profissionais terem acesso a mais informações 
sobre o tema, Utilizou-se um questionário autorrespondido 
para avaliar a ação educativa e o álbum seriado, constituído 
por duas questões sobre a caracterização do sujeito, quatro 
sobre a formação profissional, seis relacionadas ao exercício 
atual da profissão e seis referentes à avaliação da ação 
educativa e do álbum seriado. Os dados obtidos foram 
inseridos em uma planilha, submetidos à análise estatística 
descritiva no programa Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 21 e apresentados de forma descritiva. 
O estudo respeitou às exigências estabelecidas pela Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta a 
prática de pesquisa com seres humanos. Parecer de aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa CAAE: 21607913. 
0.0000.5182, n°510.798. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1. Álbum Seriado elaborado pelas pesquisadoras. Paraíba. Brasil. 2016 
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RESULTADOS  
 
Caracterização dos sujeitos 
 
A população deste estudo foi constituída por profissionais de 
enfermagem queatuavam nas unidades de emergência e terapia 
intensiva, envolvidos diretamente na assistência ao paciente 
crítico e potencial doador de órgãos. Para a realização da ação 
educativa utilizou-se um álbum seriado, o qual foi apresentado 
a 49 profissionais da equipe de enfermagem, com idade média 
de 35,9 anos (± 6,10), sendo 81,6% do sexo feminino. Com 
relação à formação destes, 55% possuíam o curso técnico de 
enfermagem e 45%,curso superior em enfermagem, com 
aproximadamente 10 anos de formação e nove anos de atuação 
na área de formação. No que se refere à atuação profissional, 
63% atuavam como técnicos(as) de enfermagem e 37%, como 
enfermeiros(as). Destes, 84% atuavam nas Unidades de 
Terapia Intensiva e 16%, na área vermelha do setor de 
emergência; 82% atuavam na assistência direta aos usuários e 
18%,na assistência e supervisão do serviço. Ressalta-se que 
61% afirmaram possuir outro vínculo empregatício. 

 
Ação educativa: avaliação: Ao serem questionados sobre a 
importância de abordar o tema “condutas de enfermagem para 
manutenção do potencial doador de órgãos”, 100% afirmaram 
ser importante. Com relação à proposta da abordagem 
educativa no setor de trabalho, 98% referiram contribuir para a 
participação de um maior número de profissionais e 2% 
relataram não ser relevante. Quanto à ação educativa contribuir 
para melhoria do serviço, 100% afirmaram que a obtenção de 
conhecimento traz melhorias para a prática profissional. Outro 
dado que chamou a atenção foi a adesão ao instrumento, pois, 
quando questionados sobre a utilização do instrumento facilitar 
o processo de aprendizagem, 100% referiram que sim. Quanto 
à avaliação do instrumento utilizado, 63% o classificaram 
como ótimo, 31%, bom e 6%, regular. Por fim, questionou-se 
sobre o desejo de mais ações como esta, e 100% afirmaram o 
desejo de que fossem ofertadas outras ações educativas 
utilizando esta estratégia in loco e utilizando a ferramenta do 
álbum seriado. 

 

DISCUSSÃO 
 
O álbum seriado tem como finalidade nortear o diálogo com 
intuito de favorecer a práxis ação-reflexão-ação, subsidiando 
intermediações de saberes e práticas incutidas nas vivências e 
experiências, conduzindo à construção de uma consciência 
crítica (CHAVES et al., 2015). Considerando a importância 
desta estratégia de ensino-reflexão e a relevância do tema 
“condutas de enfermagem para manutenção do potencial 
doador de órgãos”, referida pelos participantes por se fazer 
presente em suas práxis, há, por parte da enfermagem, a 
necessidade de cuidados oferecidos ao doador e à sua família, 
e do incremento de novas estratégias de assistência, ensino e 
pesquisa a fim de viabilizar o transplante de órgãos e a 
qualidade da assistência (MORAES et al., 2015). Nessa 
direção, a abordagem educativa no setor foi referida pela 
maioria como facilitadora para a participação de um número 
maior de profissionais, em comparação a um momento fora do 
setor, havendo apenas um relato negativo. Esta abordagem 
inlocotornou-se pertinente por não retirar o profissional de 
suas atividades, não obrigá-lo a usar seu período de folga do 
plantão para reunir-se em outro dia, e possibilitou a quem 
possuía outro emprego participar. No que se refere à 

contribuição desta ação educativa para o serviço, foi unânime a 
afirmação de que ela contribui para a assistência. Ações 
educativas operam na melhoria da atuação profissional, tendo 
em vista que as práticas em saúde estão continuamente se 
renovando por meio de descobertas científicas, nesse sentido, 
tornam-se importantes tanto para o profissional quanto para o 
paciente/usuário que recebe o cuidado (CARVALHO et al., 
2015). Quando abordados sobre a utilização do instrumento 
para facilitar a aprendizagem, todos afirmaram que o álbum 
facilita. Evidencia-se que os materiais educativos são 
ferramentas necessárias nas práxis da enfermagem, pois 
permitem a reflexão e a cooperação dos envolvidos no 
processo de construção do conhecimento (SILVA et al., 2017). 
Desse modo, nota-se que o álbum seriado, com sua linguagem 
fácil e presença de imagens associadas à vivência, proporciona 
um aumento na absorção do conteúdo apresentado (PINTO et 
al., 2018).  
 
Referente a isso, o instrumento utilizado foi classificado como 
ótimo pela maioria dos profissionais. Este achado demonstra 
uma boa aceitação por parte dos participantes em relação ao 
material de apoio utilizado durante a ação educativa, uma vez 
que este contribui para melhoria da comunicação, 
desconstruindo e construindo saberes, tornando a pessoa o 
sujeito do seu próprio aprendizado, confirmando-se como uma 
estratégia educativa eficaz (CHAVES, 2015). Outro ponto de 
destaque foi o desejo referido por todos os participantes de 
mais ações como esta. Afirmando que eles possuíam 
consciência da importância de adquirir conhecimento e da 
necessidade em suas atividades. Com isso, a adesão à ação 
educativa faz-se necessária para que ela aconteça em caráter 
contínuo/permanente, com o intuito de melhorar/unificar a 
práxis ao conhecimento. Levando em consideração a média de 
tempo de formação, vislumbra-se que eles fizeram sua 
titulaçãohavia bastante tempo, implicando que os 
conhecimentos que adquiriram necessitavam de atualização, 
frente às mudanças que ocorrem diariamente, fato que pode ou 
não ter ocorrido. A pouca experiência teórica e prática em 
assistência de alta complexidadeesteve presente, demonstrando 
a necessidade do desenvolvimento de competências apoiadas 
em conhecimento científico, o que contribui para uma atuação 
segura, se essa vier associada a um processo contínuo de 
aprendizagem (SANTOS; CAMELO; LAUS; LEAL, 2015).  
Nos setores em que estavam distribuídos os participantes, 
observou-se maior participação dos profissionais da UTI em 
relação aos da área vermelha, o que pode ser explicado devido 
à ação educativa respeitar a rotina destes, tendo sido possível 
observar maior demanda de serviço na área vermelha, por ser 
um setor de emergência e hospital porta aberta, o que pode ter 
dificultado a participação da equipe de enfermagem. Diante do 
tipo de assistência ofertada por estes profissionais, houve uma 
predominância de atuantes na assistência direta aos usuários, 
tendo em vista que esta é realizada por todas as categorias de 
enfermagem, o que justifica um maior quantitativo. O 
enfermeiro assistencialista é aquele profissional que presta 
cuidados clínicos aos doadores intervivos, potenciais doadores 
(doador falecido), receptores e a família (KIRCHMAIER, 
2015). Outro ponto que merece destaque é que a maioria 
afirmou possuir outro vínculo empregatício. O trabalho por 
turnos e a dupla jornada de trabalho, realizada por 
profissionais com duplo vínculo em decorrência da baixa 
remuneração salarial, corrobora com a sobrecarga e estresse, 
os fragilizando, tornando susceptíveis aos erros, com 
dificuldades para capacitar-se e má assistência (SILVA et al., 
2016), o que torna este momento de educação permanente 
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mais difícil quando se considera estar na instituição em outro 
horário que não seja o do serviço, somando-se a este ponto a 
eficácia do álbum para esta amostra.  A utilização do álbum 
seriado como ferramenta para capacitação de profissionais de 
enfermagem em uma ação educativa in locomostrou-se eficaz, 
pois apresentou uma boa aceitabilidade pelos profissionais que 
participaram e avaliaram.O que reforçou a importância da 
utilização do instrumento de apoio (álbum seriado) como 
facilitador dessa atividade, tornou-a mais dinâmica, facilitou o 
diálogo e a reflexão sobre a vivência profissional, além de 
possuir capacidade adaptativa inerente à ação realizada. A 
ação educativa proposta apresentou caráter transformador por 
contribuir para que a equipe de enfermagem adquirisse/ 
atualizasse seus conhecimentos sobre as condutas de 
enfermagem para manutenção do potencial doador, com o 
intuito de melhor intervir em sua assistência para efetivação da 
doação de órgãos e tecidos. Assim, esta estratégia de 
capacitação in loco utilizando-se da ferramenta álbum seriado 
deve ser reforçada e estimulada para a efetivação do processo 
de ensino-aprendizagem, uma vez que todo processo educativo 
é contínuo.Sendo esta característica compatível com a 
necessidade dos profissionais de enfermagem, uma vez que 
estão inseridos num contexto de trabalho que está em 
constante mudança/atualização e com singularidades as quais 
são determinantes na qualidade da assistência prestada. 

 
Conclusão: Este estudo identificou a eficácia do álbum 
seriado abordando o tema “condutas de enfermagem para 
manutenção do potencial doador de órgãos” nos setores de 
unidades de terapia intensiva e emergência, assim como o 
reconhecimento, por parte dos profissionais, da necessidade de 
ações educativas a fim de adquirir conhecimentos e melhorar a 
assistência à saúde a esses pacientes. Nesse sentido, o álbum 
seriado foi considerado como facilitador do processo de 
ensino-aprendizagem. É indispensável a realização de outros 
estudos abordando outras temáticas e em outros setores de 
assistência à saúde, em seus diferentes níveis de 
complexidade,a fim de avaliar a eficácia da estratégia 
educativa em outros setores que não foram abordados neste 
estudo. 
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